
M 'tA  "E FW -U C C  OM  ̂
POR C-rECTO 0¿L OKüC-tMAL , 177096

<$ *?"n 9 6
M B M  O B I  A D E S C R I P T I V A

PA3SHBB DE INVENCION. 
PAIS: RgatRA,- 
MBAOIOH: 80 AROS.-

"TRONICAS* * -
e IBTROmciDOS EN Das 
CQS DE VAIVULAS ELSC-

A NOMBRE DE: CQMBAONIE PRAH§AISE THCMSCB-HOCSTCN, 

RESIDENTE EN: FRANCIA.- 

NACICNALIDAD: FRANCE3A.-

(DEt* 7 6 ^ 7 8 ) 
(p *  SSS J/% *)



(77096

10. -

1 5 *-

ao.-

La presen ta invención concierno lo s  c ir c u ito s  de v á lv u la s  

e le c tró n ica s  y c sp sc ia lre n te  lo s  c ir c u ito s  de mando.o de e x c i­

tac ión  de v á lv u la s  e le c tró n ic a s  que comprenden un medio iónica-

b le , como un gas o v-por.
Sn e l  mando de - a r a t e s  de v á lv u la s e le c tró n ic a s  que com­

prenden un medio io n is a b le , cOíuc vn - i--- 

soportar una descarga en a rce , e l  pericco ut 

constituye un periodo c r í t i c o  der cremo ce i

v ap o r , capaz de

la  d esion ización  

uncionamiento* Ba­

to  r ig e  especialmente cuando o l  aparato  de v á lv u la s  es u t i l i z a  

ac como in v e rso r , transformando corrien te  continua en corrien ­

te a l t e r n a .  Re ha ...-¿erijo  y u t i l iz a d o ,  h asta aq u i, . 1  ampio, 

da IRE - j . i l i . E  tonto en loo t ir a tro n e s  como en lo s  ig n itro ­

n es, p a r . obtener un comienso de encendido exacto y una d esio - 

Hlaaoión ráp id a  en l o .  in v e rso re s . S in  embargo, en e l  t ip o  de 

lámpara ig n itró n , en .1  cual la  mancha ca tó d ica  so forma a ca­

da sem iperíodo, se o rig in an  con dicion e. d e sfavo rab le s on .1  

caso en su . e l  d isp o s it iv o  de encendido no fu n c ió n ., o s i ,  por 

una ramón c u a lq u ie ra , l a  mancha catód ica  no se form a. S i ,  en 

t a le s  con dicion es, l e  r e j i l l a  se hade p o s i t iv a ,  l a  io n iza c ió n  

re s id u a l en l a  v á lv u la  puede formar una mancha ca tó d ica  por 

bombardeo eobre l a s  parados l a t e r a l e s ,  o en otro  punto ig u a l-  

'  mente in d eseab le , dentro de la  ampolla de lo. lám para.
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Invención tien e  preolzom ant. .1  í in  Re remeiietr 

. . t e ,  in c .n v en i.n te s y con stituyen  sn ob jeto  unce nuevo, c i r .n l -  

toe p e r fe c c ió n e le , de c x c itM ió n  y do nsnlo de una v á lv u la  de 

descarga en un gae que comprende un cátodo líq u id o  y en l a  cu a l 

. .  emplea un d isp o s it iv o  de encendido pare co n tro la r  .1  comienzo 

d . una c irc u la c ió n  u n id irecc io n a l de co rrien te  durante cada c ic lo  

de funcionamiento. Dicha invención aeró d e s c r i t a ,  a t i t u le  de 

ejem plo, con re fe re n c ia  a una v á lv u la  d el t ip o  ig n itró n .
según ee ta  invención, de 1" oual se representa en e l  dibujo 

L a  forma de r e a l iz a c ió n . se emplea un d i s p .s i t iv o  .e d if ic a d o r ,

,  de acoplam iento, entre un c ir c u ito  d . mantenimiento .  1 . ano-^ 

d . a f i l i a r  de la  vá lvu la  e l .o tró n lo ; y e l  c ir c u ito  de ex c itac ió n  

d . la  r e j i l l a  de l a  v i l v u - ,  d . modo que e l  c ir c u ito  de e x c ita ­

ción no puede se r  ali..,cntudo su ficien tem ente para provocar l a  

con du ctib ilid ad  de -a  v á lv u la , en ausencia de una c i s i ó n  e le c ­

trón ica  apropiada d a l cátodo, como l a  obtenida por l a  f o r a c i ó n  

de u n a ----- h . ca tód ica  regularmente co n stitu id a  con e s te  o b je to .

Por o tra  p a r te , se  comprenderá perfectam ente l a  invención 

g ra c ia s  a 1 .  d e scrip c ió n  s ig u ie n te  y a l  d ibu jo  que l a  .com peta *  

t í t u lo  de ejemplo no l im ita t iv o  de r e a l i t a o i t n ,  cuya f ig u r a  única 

re p re -e n t . una r e a l iz a c ió n  de l a  invención ap lic ad a  a  un .ie tem a 

da transform ación  da co rrien te  de v á lv u la s  e le c tró n ic a s .

E ste  sistem a comprende dos grupos de v á lv u la . 1 y 2 que pue­

den se r  consideradas como e l  esquema de un d isp o s it iv o  de t r a n s­

formación d . co rr ie n te  continua en co rr ien te  a l t e r n a ,  o v ic e v e r sa , 

como lo s  que pueden se r  u t i l iz a d o s  en e l  extreme de una l ín e a  de 

tran sm isión  de co rr ie n te  continua de a l t a  te n s ió n , o en un conver­

g í-  ae frecu en cia  de doble, conversión . Hay s e i s  v á lv u la s  en cada 

grupo, d isp u e stas en un c ir c u ito  t r i f á s i c o  de dos v ía s *
R1 grupo de v á lv u la  1 e s t á  oonectado, a t r a v é s  de un tra n a -
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3 ,  -  un c ir c u ito  4 qu. * - * * * ' < - * * *  oinuuitu d .^

.lim en tso ió n . .  un c i r c u í a  l * . . , t . r .  n i  grupo 3 .  v á lv u la . 2 . . t .  

. . . . o t a d o ,  3 . manera s im ila r ,  a i  c ir c u ito  4  a trc v á s  4 .  un tra n a -

formaAor 5*
Como IOS d e ta l le s  p a r t ic u la re s  de montaje de l a s  v á lv u la s  no 

forman p arte  de l a  invención , parece su f ic ie n te , P--Y- ^  buena 

comprensión de l a  invención, d e sc r ib ir  detalladam ente lo s .c i r c u i ­

t o .  de e x c ita c ió n  y de mande de un par de v á lv u la , d e l grupo ^1*

S e t a ,  dos v á lv u la .  6 y 7 aun hechas conductoras con un despU .- 

z a f a n t e  re sp ectiv o  4 * M C .  n i t ip o  *  v á lv u la  < 6 *¿M ° o t í t u lo  

4s ejemplo ea ccnocidc . . .  e l  nombre de ig .¿ t r ó n  de cinco e le c tro -  

d .e  (pentodo; debido „1  empico de t r o .  r e j i l l a s  a d e ^ s  de " ° *  
. t r o .  e le c tro d o , p r in o lp - le e . M s v á lv u la s  6 y 7 poseen cada una 

un ánodo S ,  uns primero r e j i l l a  9 que actúa a modo de ánodo in te r ­

m edio, un electrodo  .  r e j i l J n  da mande 10 lúe determina .1  momento 

d e l encendido y reduce e l  periodo de d .s io n is .c iú n  a i  i i u .1  de un 

periodo de conducción, y una r e j i l l a  o e lectrod o  externo d . mando 

11 que desempeE- un doble papel: e l  5 . enganchar e l  arco a l  .-p e ­

s a r  e l  periodo d , conducción y e l  de proteger e l  ánodo y l a s  o tra s  

r e j i l l a s  contra ana ion izac ión  r e s id u a l  despuáe d e l periodo da 

conducción. Además, c d . una de l a s  v á lv u la s  6 y 7 p o se , un cáto­

do líq u id o  de mercurio y dos d isp o s it iv o s  de encendido, 1 3 , 14 ,

aunque une uele puede se r  u t i l iz a d o .
Encima da l a  su p e r f ic ie  d e l mercurio se han d iapuesto  uno. 

ánodo, a u x i l i a r s e ,  o de mantenimiento, 16 y 16. E l  ánodo a u x i l ia r  

16 puede funoionar principalm ente para mantener l a  mancha o e tó d i-  

. .  con p e q u e *., v a l e r . ,  de l a  co rrien te  de ánodo y .1  ánodo auxi­

l i a r  16 . .  empleado según l a  , ra sa n te  invención para e v ita r  l a  

iormaciún p o s ib le , y s in  medio, de c o n tro l, de manchas ca tó d ic a s  

P i*  ,u  acoplam iento con e l  c ir c u ito  d . e x c itac ió n  de r e j i l l a ,  co -
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ge d e sc r ib irá  mas ad e lan ta .
La alim entación  de l e s  c ir c u ito s  de encendido y da lo a  c ir ­

c u ito . da r e j i l l a  pueda obtenerse oportunamente, mediante un so­

lo  transform ador a u x i l ia r  17 , a tr a v á s  da un desplazador de f a s .

IB de fa se s  m ú ltip le s , de forma que se controlan  lo s  pares re s­

p ectivo s de lám paras.
E l c ir c u ito  de encendido 19 es alim entado por un c ir c u ito  80 

de Í . I .  apropiada d el desplazador de fa se  IR y tran sm ite im pulsos 

u n id ir e c c io n a le s  de co rrien te  de forma puntiaguda a lo s  ^ d isp o s it i­

vos de encendido 13 -  14 de l a s  v á lv u las 6 y 7 ,  produciendo a l t e r ­

nativamente e l  estab lecim ien to  de una mancha catód ica  en e s ta s  

v á lv u la s  durante in te rv a lo s  de tiempo desplazados da fa se  se n s i-  

M W H t* d . 1308. e lá c t r io o s . 31 c irc u ito  19 e s t á  conectado a lo s  

re sp e c tiv o s c ir c u ito s  de candido por un transform ador 21, que 10 

a i s l é ,  y que comprende un prim ario 82 y dos secundario 23 y 24.

3 . t .  transform ador separador es empleado para tran sform ar l a s  pun 

' t a s  de ten sió n  del c ir c u ito  16 y e le v a r la s  a l  n iv e l da l a s  d if .r< n -  

c ia s  do p o ten c ia l elevadas empleadas en l a s  v á lv u la s . E l prim ario

22 as alimentado por e l  c ir c u ito  80 a tra v á s  da una re ac tan c ia  no 

l in e a l ,  o reac tan c ia  d i encendido, 85, y una. capacidad  86 montada 

en d erivación ; la  combinación de e s to s  dos elementos provoca l a  

producción de una punta de ten sió n  en lo s  bornes de lo s  secunda­

r io s  d e l transform ador 21 . E stos im pulsos de ten sión  sa producen 

dos veces por c ic lo  de l a  ten sión  d e l c ir c u i to  20 , .n  momentos de- 

terminados por la  sa tu rac ió n  de l a  reac tan c ia  2 6 , y son tran sm ití-

* dos a lo s  c ir c u ito s  re sp e c tiv o s de encendido por lo s  secun darios

23 y 84.
Gomo en cada v á lv u la  se emplean dos d isp o s it iv o s  de encendi­

do , un extremo d e l enrollam iento 84 e s t á  conectado a l  c ir c u ito  d e  

c'gtodo de l a  lámpara 6 y e l  o tro  extremo e s t á  conectado a l a  toma
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'en l a  mitad de una reac tan c ia  27 d iv ise ra  da ten sión  cuyo. 

moa externos están  conectados a lo s  d isp o s it iv o s  de encendido 

13 y 14 a trav o s de lo s  elementos de conducción u n id irecc io n a l 

23 y 29. E l secundario 23 e s t á  conectado de le, misma manera a lo s  

d isp o s it iv o s  do encendido 13-14 de la  v á lv u la  7 ,  a tra v é s  de uasn 

reactan cia  SO d iv iso ra  de co rr ie n te  y de toma en l a  m itad, a t r a á  

ves ¿ j  lo s  elementos do conducción u n id irecc io n a l 28 y 29.

Er c ir c u ito  19 comprende también una reac tan c ia  l in e a l  31 
conectaos entre e l  c ir c u ito  ¿0  y l a  capacidad 2 6 , para e v it a r  l a  

descarga u . l a  capacidad M ein  .1  c ir c u ito  do oión en e l

momento da l a  sa tu rac ió n  de i., re ac tan c ia  2 5 , y este re a c ta n c ia  

31 s irv a  también para l im ita r  l a  can tidad  do co rrien te  derivada 

del c ir c u ito  de alim entación  en e l  momento en e l  cu a l l a  e sp a c ia

dad 86 se  descarga a trav é s  d e l enrollam iento 22 d e l transform a­
dor.

Otra re ac tan c ia  38 e s t á  conectada a l o s  bornes d e l c ir c u ito  

de entrada de l a  re ac tan c ia  66 y de l a  capacidad 66 . Esta raao tan - 

o ia  e s ta  ca lcu lad a  de manara que funciona un poco por encima da 

l a  sa tu rac ió n  y e s t á  prafroiblam ente p ro v is ta  de un nÓoleo de una 

m ateria que se  sa tu ra  rápidamente,, de modo que tien de a mantener, 

una ten sió n  sensiblem ente co n stan te , entre grandes l im ite s  de va­
r ia c ió n  de la  ten sió n  de alim en tn cién .-

E1 c ir c u ito  19 comprende asimismo un c irc u ito  a d ic io n a l com­

pensador, conectado a sus born es, que comprende una capacidad 53 

en se r ie  con una reac tan c ia  l in e a l  34 , cuyo conjunto e s t á  conecta­

do a lo a  bornes d e l o irc u ito  1 6 , a s í  come una reac tan c ia  l in e a l  

36 momtada en s e r ie  en e l  c ir c u i to ,  con s i  f in  de mantener se n s i­

blemente constante la  ten sió n  ap licad a  a l a  capacidad ne encendido 

2^ , para una gama previamente determinada de desplazam iento de 

fa se  de l a  ten sión  d e l o ircu ito  de encendido con respecto  a l a
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_ d o l c irc u ito  do aUnontO ^i& S.
CCM  *1 .in s u lto  do encoaélde 16 no ouaánlotra c c rrio n to  .  

d ic p o o ltlvo c  do oncondido nao que durante un aásaro r o la t l- 

Y$ H ^to  6000 elevado do gradeo o ló o tric o o  doopuoo d o l osMsondldc 

a . . t i l l o ,  un ánodo do m antonlnionte 16 poro saMstsaao? lo  n^M ^o 

ca tó d ica , eanalbloneato durante e l  re a to  d a l aem iperiodc do 1 . 

t ^ l& s  p o a itlva  do ¿sedo, y  e o t. ássodo 16 o . m is ta d o  o o w o - 

niantanM sta por lo  fuente  de o xo ita c iá n  d e l c irc u ito  do a x o ita -

o lá n  do r e j i l la  36.
Boto . ín s i t o  36 oomprossde un t r a n o f o r ^ r  37, 

do r —  tronofom odor de e x c ita c ió n  do r o d illo . N I

^  poooo un p rin a rio  38 y  dea eocundarica 36-40 que o la lo n  e l 

c iro u itc  de r e j i l la  d e l p o te n c ia l d e l a u o lo . E l .nodo d . Manteni­

m iento 15 e . a linentado  per un tranafom ador 4 1 , ct^o  g in e r io  48 

ea a linen ta do  por .1  aeounáario 39 d e l tr.n a io r"* d o r de e n s ito c ió n  

do r e j i l la  37. E l oeoundario 43 d e l tranafom ador 41 d e l onodo do 

aM nto^a& ^to  tio n o  un borne cemootado a l oátodo do la  tá lv u ln  6 

y  e l O tro  borne conectado a l anodo de mant enlm ionto 16 

por ano reaietessoia 44 do lin lta c iá o  do o o rrio a te , y  un 

conductor u n id iro cciO B O l.4 6 —
Un re c tific a d e r b ifá a io o  da dea t ía .  46 a u n ln ia tra  la  b ^ lo r^ - 

a a ^ á n  a p a t ita  do lo  r e j i l la  do cosstro l y  do la  r e j i l la  

l ia  11, alando a lin en ta do  por un tranofem odor 47 

e l a e c ^ r le  39 d o l tr^so fem a d e r 37. una capacidad 48 y  u*a r* d  

49 qssa .< w m d e  la .  re e ia to n c ia . 49' y  4 9 '' a ix v m  para ra g ^ a x  

te n a iá n  da p e la ria a o iá n  do r o j i l la .  Lao ro o io to n o la o  49' y 4 9 "
o a ra o to ría tlw  v o lt-p a p a r to e n o  lla a a l y pno-

.1
,  da t i r i t a  

e l cu a l Ic o de vá lvu ln a  1 y  8 o(
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— __— - reerfe Um ^006^0 W -*B *eto  perque un pequeño error a c a r re a

ámenle da deeicniaeción* 2 * * *  obtener le  deeeeda

y r .o t .tó . 4 . —a—4i4o , — t r —.fo r —4or 4 . P—i a  50 a u t l l i—4 .
^ . 4u cir um inpulao p—itiv o  da tanaión an ' i  o lrou ito  4 . la<

r . j i U . .  d . control y e n t a l la  10 y 11. L * * " " i ° "  t r - a fo r — -
4W 60 tim e  o . . . . . r í a c n t .  qua . l a v a r . ,  por .M i— 4a la  t —.lo a

4.  p aln ri—oión y la  .lav ació n  da ta —i — t i —a qna aar
. . .  , á , 14n sp * — imtrodnca — —ror a a g litt lb l. .1  una válvnla

ZMMweitoMH* sened^n p ee itira  de r e j i l l a  nao eleradn que etra
'  .  ^  - _____ —  do wmrtee 50 peeoo u n p rin aric  61* e l i -re lru le . &  tren eíomedor ce punsne .v  *r-

. 1  secundario 39 del transformador 87, y un 0<

r l *  364
aegán le  ln re n o i^ , ee hace depender e l encendido 

per le  r e j i l l a  de le  formMiáa^ e^mtrolede de une 
Upo nenere do re e lie e r eete  dependencia* que ee he 
oicaneiento tnutiafaotorio en le  p ráetioe* oeoelete en oMMCtw e l  

gp del troM foreu^or 80 en un ciro u ito  ^te peen per e l  

^ **4 t*n r (e de nantcninianto) 16^ y en 
cirou ito  une impedanoia de acoplamiento, 

tede een el treaeíornedor 63. Beto treneíorsu 
annlo 84 pueeto en eerie  oen e l  enedo a u x ilia r  16 y 
86. De eete m.do, cuando el c ircu ito  d el ^  
ee ocnpletede per e l  cenino eeguido per e l  oree* peeeado por e l  

^ ^ , 14.^  16 p a** impuleo del transformador 60 aparece en e l

enrollam iento 66 y es ap licad o  a l a s  r e j i l l a s  ID y 1 1 .-
reeietenoie 86, de o areo teríetica ro lt-en peric  no lin e a l 

1M que otmetituyen lae  re .isten o iae  49* y 4 9 " ,  puede eer co- 
__ .  i . ,  bornee del en ro llam i^to  54* a t ítu lo  de medio de
p r e s i ó n  4.  tonalón. 41 .n r .U - i .n t o  M " t *  o cn .o t.4 . .1  ónodo 

. - i l i -  14 por n -  r . . i . t - . i .  lin a a l rag u ln tl. 67 y un . 1— t .
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a , ^ --- tón u n id ir .o e i.n a l B 7 '. La re siste n c ia  67 .T ita  toda va­

riación  in d ee.ab l. en i a  duración da laa  pun te de tanaión, in d ^  
^ n d i .n t c c t .  da i a .  v a r ia c ió n ., da im pad^oia d . lo . c irc u ito , 

c i  íncd. au x ilia r  16 y da l a .  r e j i l l a .  1 . y 11. La f - . i - t ^ o i a  67 
. .  regulable para regular l a  duración d . l a .  punta, d . 1—

p u la ió n .-
B1 . .c u n d a n .  56 . . t ó  p r ^ i a t .  da una team .n  l a  a l t a d  66 que 

. n ó  c e - o t a d a ,  a  tro v ó , da una r e s i s te n c ia  da reg u lac ió n  y da l i ­

m a c i ó n  da co rr ien te  69, a l  punto que t i c e  e l  p o te n c ia l ma. nega­

t iv o  .obre  la  red  de r a . i e t e n . i a .  de l a  p o la r iz a c ió n  n eg a tiv a , a .  

d a c lr , a l  punto próximo a 4 9 " .  E l borne in fe r io r  d e l . .o u n d a r i .  86 

a .t ó  conectado, a  tr a v ó . de una r e . i e t .n o i .  no l in a a l  60 (do una 

Miena n atu raleza  que 4 .  y 4 9 " ) , a  un punto i n t . r c d i o  entre l a .  re­

s is te n c ia s  49 ' y 4 9 " . S I  borne su p erio r de 55 e s t á  conectado d irec­

tamente a l a  r a j i l l a  de co n tro l 10 y ,  pot medio de un. re a ie te n o ia  

no i  61 , a 1 .  r e j i l l a  p a n ta lla  1 1 . E s ta  r e s i s t e n c ia  61 . .  u t i -

l i c i a  p a r . . . . g u r a r e .  da que l a  r e j i l l a  da co n tro l 10 . c a n d a r ,  

de.puóa l a  r a j i l l a  p a n ta l la .  E l camino seguido por lo a  im p u lse  sn  

punta a p l i c d c a  a  l a .  r a j i l l a .  M  y U  c  a l  a ig u ia n ta , oótodo M  

da l a  TÓlTUla 6 ,  r a . i a t a n c ia  .ü p a r io r  4 9 ' ,  r a . i a t .n c i a  60 da anean-

dido da r a j i l l a ,  secundario 66 y r e j i l l a .  10 y 11 .
3 .  pueda n o tar que l o .  im pulso , an punta, a t r a v ó . d a l  prima­

r io  64 d a l transform ador 53,aon im pulso, u n id ir e c c io n a l.,  qu . t i c -  

d a .  a provocar una sa tu rac ió n  d a l nóolao de . . t e  transform ador p e  

.cum ulación de co rrien te  con tin u a.Iarn  e v ita r  .a t a  .a tu r a c ic n ^ a a A r  

pone un c irc u ito  pare hacer c ir c u la r  una corrien te  en opoeioion o *  

l a  c o rr ie n te  im ant.dora d e l transform ador 63, derivóndoe. e sa  co­

rr ie n te  an oposición  d . la  d e l c ir c u ito  dal secundario 64. Este 

c ir c u ito  comprende une, p arte  del c ir c u ito  p r in c ip a l de encendido 

de l a  r e j i l l a ,  a p a r t ir  de l a  unión entre l a .  r e s i s t e n c ia .  49' y
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4 9 " ,  pasa por l a  r e s is te n c ia  60, la  parte  in fe r io r  d e l secundario 

55, la  toma 68, la  r e s i s t e n c ia  l in e a l  59 y termina en e l  punto más 

negativo d el d iv iso r  de ten sión  4 9 , que es e l  l ím ite  in fe r io r  de l a  

r  e s i  sten e la  4 9 ' '
¡¡¿ate c ir c u ito  fu n cion a, para hacer c ir c u la r  l a  c o rr ie n te , en 

sen tido  inv*¡.-s. e l  enrollam iento 6 5 , on e l  momento en que term i­

na l a  punta de co rrien te  en e l  prim ario 54 . Como e l  an o d o ,au x ilia r  

as alimentado por nu In su lso  or punta, e l  creo e stab le c id o  P °r 

t a l  punta en tre s i  ánoao 16 y e l  cátodo se co rta  untes del arco 
con s i  ánodo re g u la r  de m-.ut.n-lmisn.to 1 5 , que es alimente, c o por una 

fuent- de tención s  e ns ib 1 -menté s íu m o i^ y l . Es por e l lo  que cuando 

l a  punta de ten sión  cesa  en s i  enrollam iento 5 4 , e l  borne in re r io r

- o w tiw ts  pa#a a travos do una parta Aal enrollan isn to 66., an

dataoíán de la  ta ja lá n  an lo s  bom as da la  r e a is t e ^ ia  4 9 "  
oorriente a ireó la  an un aantido t a l  qtM innata a l  anolae an 
Invaraa a la  imantación a f a otoada por la a  iapolaoa da corrlaafta d al 
aotd inan1 anta una re a ia tw a ia  no lin a a l 68 aata oatMWta^s s

bomaa dal o iran ita  c á to d o -re jilla , para aarv ir da d iepeeitive  

r a l da proteoolán da ten aiw  pata la a  o irco ito a  da ram illa .
Laa r e j i l l a s  l e  y 11 están  prefw ibleaansta oanaotadaa a l  oato- 

do nedinnte capaoidadaa 63 y 64 reapeotivnaante, da nado qoa a l  pa- 
da r e j i l l a  a lga  a l  potanaial abaolnto dal cátodo

variao ion as, eepeeialmente dorante a l  parioda de 

tao ién , ooando la a  lásparae fonoianan oano inveraorea.
La r a j i l l a  9 , indicada an teriom eate oano ánodo in tern adle, aa­

ta  cacaotada par ana resiaten o ia 66 a l  ponto internadlo entre dea 
reala teaaiaa  66 y 67, oonectadae en se rie  entre e l  ánodo y e l cáto­
do de la  válvula 6 , y s irv e  para d iv id ir  laa  intenaidadea de campo 
entre e? ánodo y a l  cátodo dorante lo e  periodo# de no oondoacion*
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E l prooeoo gen era l de funcionamiento de lo s  c ir c u ito s  de e&- 

oen-dido y de ex c itac ió n  d el sistem a a n te r io r  de lám paras e lá o t r l -

65#** cas es sensiblem ente em s ig u ie n te !
E l  c ir c u ito  p a r t ic u la r  d e l d isp o s it iv o  de encendido produce una

punta p o s it iv a  de c o rr ie n te , a cada sem iperiodo de la  ten sión  a p l i ­

cad a , en e i  momento de I s  descarga de l a  capacidad 36 a tra v é s  de 

la  re ac tan c ia  25 y d el transform ador a i ,  l a  punta de ten sió n  o . r r . s -  

870#- pendiente a un sem iperiodo M e . que p . . .  co rrien te  por l o .  d isp o s i­

t iv o .  d . encendido 13-14 de la  lámpara 6 , de modo que . .  e s ta b le c e  

una maneg. c t á d i c a ,  y la  punta de t .n e iá n  d el o t r .  sem iperiodo ha­

ce pasar una corrien te  con un re tra so  de 180" e lé c t r ic o s  a trav és 

d. lo s  d isp o s it iv o s  de encendido 13,14 de l a  v á lv u la  7 .  Un e l  momenr- 

378 . -  to  d el e stab lec im ien to  de l a  mancha ca tó d ic a , por ejem plo, en l a  

válvu la  6 , l a  co rrien te  empieza a pasar por lo s  anodos a u x i l ia r a s  

y mantiene a s í  l a  mancha catód ica  después de que l a  p tn ta  de ten ­

sión  d e l d isp o s it iv o  de enes"dido ha cesado por todo e l  r e s to  d el

380 .-

286.-

290*-

tlempo del periodo.
En cuanto a i anodo a u x i l ia r  16 os hecho conductor por e l  en­

cendido debido a l  transformador de puntas 60, e l  c ircu ito  del se­
cundario 88 do oato transformador oo cerrado y la  to aa iw  do ooto
transform ador es ap licad a  en e l  c ir c u ito  da l a s  r e j i l l a s  10 y 11 

según una onda p o s it iv a  que crece rápidamente y su f ic ie n te  para 

hacer p o s it iv a s  l a s  r e j i l l a s  y e s ta b le c e r  l a  conducción en la  v á l­

v u la . Las dos r e j i l l a s  tien en  que se r  p o s i t iv a s  para e s ta b le c e r  e s­

t a  conducción.-
á í ,,  en un c ie r to  momento, la  manche catódica nc e s t á  formada 

y le  em isión e le c tró n ica  e s  in su f ic ie n te  en e l  momento deseado, o 

de ir, manera deseada, y s i  l a s  r e j i l l a s  han s id o  hechas p o s i t iv a ,  

sn  ausencia ce mancha c a tó d ica , o con una em isión el .t r ó n ic a  insu­

f ic ie n te  del cátodo, lo s  e lectro n es son a tra íd o s  fuera d e l espacio
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